
REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº         , DE                    DE 2005
(Do Sr. Rodrigo Maia)

Solicita informações ao Sr. Ministro
do Desenvolvimento, Indústria e
Comércio Exterior sobre os gastos
com o financiamento da construção e
ampliação das linhas do metrô de
Caracas, na Venezuela.

Senhor Presidente,

Com fundamento no art. 50, §2º da Constituição Federal de 1988 e nos
arts. 24, inc. V e §2º, 115, inc. I do Regimento Interno da Câmara dos
Deputados, solicito a V. Exa. seja encaminhado ao Ministro do
Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, Sr. Luiz Fernando Furlan, o
seguinte pedido de informações sobre os financiamentos, concedidos pelo
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), para a
construção e ampliação das linhas do metrô de Caracas, na Venezuela:

1) Qual o montante total de recursos concedidos a titulo de financiamento
para a construção e ampliação das linhas do metrô de Caracas, na
Venezuela a partir de 2003?

2) Qual o montante de recursos concedidos por linha de metrô em Caracas, na
Venezuela, a partir de 2003?

3) Quanto ainda será gasto na construção e ampliação das linhas de metrô em
Caracas, na Venezuela? Há uma previsão ou uma planilha de custos? Em
caso afirmativo que sejam enviadas cópias das mesmas.

4) Esses empréstimos são totalmente vinculados ao pagamento de compras de
bens e serviços brasileiros? Quais bens e quais serviços brasileiros? Quais
as empresas brasileiras e estrangeiras beneficiadas com a construção das
linhas de metrô em Caracas na Venezuela?

5) Quais as razões que levaram a concessão de financiamento para a
construção e a ampliação das linhas do metrô em Caracas, na Venezuela



em detrimento da construção e ampliação das linhas de metrô no Brasil, a
partir de 2003?

6) Qual o montante de recursos gastos com a construção e ampliação das
linhas de metrô no Brasil a partir de 2003? Quanto foi gasto por projeto?
Quais os projetos e quais os Estados beneficiados?

JUSTIFICATIVA

Tendo em vista, recentemente, a divulgação na imprensa dos inúmeros
empréstimos concedidos pelo Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social para a construção e a ampliação das linhas do metrô de
Caracas na Venezuela faz-se necessário verificar se esses empréstimos são
totalmente vinculados ao pagamento da compra de bens e serviços brasileiros
como exige os ditames legais, bem como o volume total de recursos já
financiados.

O Jornal “Valor Econômico”  do dia 19 de setembro de 2005, p. A4
reportagem de Chico Santos do Rio trouxe a seguinte notícia: “A carteira de
financiamentos do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES para
projetos de infra-estrutura em outros países da América do Sul soma atualmente US$
1,064 bilhão, o equivalente a R$ 2,44 bilhões pelo câmbio da última quinta-feira. Neste
ano, o desembolso para projetos na região deve ficar entre US$ 350 milhões e US$ 400
milhões (cerca de R$ 1,0 bilhão). Os valores são bem inferiores aos desembolsos para
projetos de infra-estrutura no país. De janeiro a agosto deste ano, o banco liberou R$
10,66 bilhões para este segmento no mercado doméstico, valor 12% maior que no mesmo
período do ano passado. Nos primeiros oito meses do ano, o banco aprovou R$ 11,9
bilhões em novos financiamentos para projetos brasileiros de infra-estrutura.”

O jornal “Correio Braziliense”, do dia 23 de agosto de 2005, p. 2,
também traz a seguinte notícia:

“A parceria entre Brasil e Venezuela é o eixo da estratégia de integração latino-
americana do governo Lula, em detrimento da Argentina. Tem quatro pilares: aliança
política; ampliação do comércio de bens e serviços; integração da infra-estrutura; e
segurança das fronteiras e cooperação militar. O foco principal é a infra-estrutura, que
tende a ganhar destaque nos próximos anos. Venezuela e Brasil também firmaram acordo
para evitar a bitributação, o que contribuirá para estimular o intercâmbio comercial dos
dois países, que no ano passado superou US$1,6 bilhão.

Do total previsto de US$ 776,4 milhões em investimentos na Venezuela, o
presidente Lula já ratificou com o colega venezuelano Hugo Chávez contratos de



financiamento no valor de US$ 354,9 milhões para obras de infra-estrutura. Serão
beneficiadas as obras da Usina Hidrelétrica La Vueltosa (US$ 121 milhões), a cargo da
empreiteira brasileira Alston do Brasil, as linha 3 e 4 do metrô de Caracas (US$ 185
milhões), que serão executadas pela Odebrecht, além de compra de colheitadeiras (US$
19,9 milhões) e outros equipamentos agrícolas (US$ 35 milhões), um projeto da Cotia
Trade. Estão previstos outra usina hidrelétrica, em Tocoma, e mais um projeto agrícola.”

É imprescindível, portanto, verificar o montante total de recursos
concedidos a titulo de financiamento para  a construção e a ampliação das
linhas do metrô em Caracas na Venezuela, bem como qual o montante de
recursos por linha e quais os projetos beneficiados.

É de extrema relevância verificar se esses empréstimos são totalmente
vinculados ao pagamento de compras de bens e serviços brasileiros, como
exige a legislação e quais são esses bens e serviços. Note-se que os valores
dos empréstimos no exterior são bem maiores do que os realizados nos
projetos de infra-estrutura no Brasil.

O presente requerimento de informações observa ao disposto no artigo
116, inciso II, alínea “b” do Regimento Interno da Câmara dos Deputados.

Sala das Sessões, em     de                             de 2005,

Deputado Rodrigo Maia
Líder do PFL


